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1 Introducio 

Os sistemas Tandem compostos por tipos diferentes de cdmaras de ionização" têm apre-
sentado desempenho adequado nos programas de controle da qualidade em equipamentos de 
radioterapia com raios X de quilovoltagem na verificação da constancia da qualidade dos feixes 
(camada semi-redutora), previamente determinada pelo método convencional, dispensando a 
utilização de absorvedores ou de qualquer outro tipo de arranjo especial. 

Neste trabalho foi desenvolvida uma câmara de ionização de placas paralelas especial, de 
dupla face, com eletrodos internos de materiais diferentes (para se obter diferença na dependên-
cia energética de suas respostas), em sistema Tandem, para uso em programas de controle da 
qualidade de equipamentos de raios X diagnóstico e maxnografia. A dependência energética' 
para cada face da câmara de ionização foi determinada para o intervalo de energia efetiva da 
radiação X de 15,1 a 46,0 keV e representada pela variação dos coeficientes de calibração6 em 
função das camadas semi-redutoras. 

2 Materiais e Métodos 

A câmara de ionização de placas paralelas de dupla face, câmara Tandem, desenvolvida 
neste trabalho, apresenta diferença entre as duas partes quanto ao material do eletrodo interno e 
do anel de guarda, sendo que em uma delas é aluminio (A) e na outra é grafite (C). 0 corpo da 
câmara é construido em acrilico. A espessura dos eletrodos internos é 3 nun, com um diAmetro 
de 20 mm. Os anéis de guarda têm espessura de 4 mm e largura de 3 mm. Os eletrodos externos 
(janelas de entrada) sdo constituidos de folhas finas de poliester aluminizado. A distância entre 
os eletrodos internos e externos é de 8 mm. Assim, o volume sensivel é de aproximadamente 
2,5 cm3. A chmara não é selada e foi acoplada a um eletrõmetro PTW, modelo UNIDOS 10001. 

As irradiações foram realizadas em feixes padronizados de dois equipamentos de raios X: 
um sistema Medicor M6vek R6ntgengyara, modelo Neo-Diagnomax, e um sistema Rigaku-
Denlci, modelo Geigerflex, com tubo Philips, modelo PW 2184/00. 

3 Resultados 

As variações nos coeficientes de calibração para a câmara Tandem nos feixes de radiação X 
diagnóstico e mamografia são apresentadas nas Fig. 1(a) e 1(b), respectivamente. Como pode 
ser visto, o comportamento da câmara Tandem é diferente, dependendo da face que é utilizada. 
Este fato constitui a maior vantagem na formação de um sistema Tandem. 

PRODUÇÃO TECNICO CIENTÍFICA 
DO IIPEN 

DEVOLVER NO BALCÃO DE 
EMPRÉSTIMO 

c(°,1? 
Cf3 r 

 

L 



90 

>z. 
• 	C 

85 

g: A —.•—■ 

C 
A 

(.1 	80 (.7 ,,, 	80 

7-•( 
3 70 75 

60 ft 70 

's 
50 F! 	65 

40 
1,7 2,3 2,9 3,5 

U 6° 
0,32 	 0,35 0,38 

Camada semi-redutora (mmAl) 	 Camada semi-redutora (mmAl) 

(a) Diagnóstico 	 (b) Mamografia 

Figura 1: Dependência energética da câmara Tandem para radiação X: variação dos coeficientes 
de calibração em função das camadas semi-redutoras. 

4 Conclusões 

A diferença de dependência energética entre as duas faces desta câmara permite a formação 
de um sistema Tandem para verificação da constancia da qualidade dos feixes de radiação X 
diagnóstico e mamografia, previamente determinada pelo sistema convencional. Uma grande 
vantagem de uma finica câmara de dupla face é proporcionar maior rapidez e precisdo nas me-
dições, possibilitando também o aumento da frequência dos testes de controle de qualidade dos 
feixes. Além disso, a câmara Tandem apresenta custo baixo e pode ser utilizada com qualquer 
tipo de eletrõmetro nas determinações de dose em praticas clinicas. 
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